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Mais de metade dos empresários portugueses inquiridos pelo
Barómetro da consultora KAIZEN defendem que o setor privado
pode contribuir para uma gestão pública mais eficiente. Esta
opinião  surge  na  sequência  da  nomeação  de  Elon  Musk  para
liderar  um  departamento  de  eficiência  governamental  nos
Estados Unidos, o que motivou uma reflexão sobre o impacto de
gestores privados na estrutura do Estado:

“38% dos empresários reconhecem a importância de trazer para o
setor público práticas de eficiência e inovação focadas em
resultados, acreditando que a experiência do setor privado
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pode impulsionar a otimização de processos e o desenvolvimento
de soluções mais ágeis e eficazes, sem descurar a necessidade
de um profundo conhecimento do funcionamento da Administração
Pública.”

“25% dos gestores também corrobora com esta tese, afirmando
que a experiência do setor privado pode trazer maior rigor e
eficiência para a gestão pública.”, afirma a consultora.

A Justiça foi apontada como a área da Administração Pública
que mais necessita de reestruturação, por 86% dos inquiridos,
seguida da Saúde, com 79%. O inquérito envolveu mais de 250
gestores de médias e grandes empresas, que, no seu conjunto,
representam mais de 35% do Produto Interno Bruto nacional.

Apesar da instabilidade política nacional, 70% dos empresários
afirmam ter cumprido ou ultrapassado os objetivos traçados
para 2024, demonstrando a capacidade de adaptação do tecido
empresarial  português  num  contexto  de  incerteza  económica
global.
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